Passagem volta para 


ETA ROSA DA PEHIA 


Governo baixou 
decreto reduzindo 
o preço das 
passagens do 
Transcol, que 
estavam a R$ 1,90 


epois de uma semana 
turbulenta com as ma- 
nifestações dos estudan- 
tes contra o aumento 
da passagem dos ôni bus 
do Sistema Transcol, o governo 
do Estado voltou atrás e deci- 
diu manter o valor anterior da 
tarifa, semo aumento de R$ 0,10. 

A partir de hoje, os passagei- 
ros voltam a pagar R$ 1,80 nas 
linhas troncais, R$ 1,50 nas ali- 
mentadoras e R$ 2,80 nos sele 
tivos. O novo reajuste só acon- 
tecerá em 2006. 

Ontem, enquanto militantes 
de sindicatos e entidades po- 
pulares se programavam para 
uma reunião em que decidi- 
riam os protestos de hoje, o di- 
retor-presi dente da Companhia 
deTransportesUrbanos daGran- 
de Vitória (Ceturb-GV), Marce- 
lo Ferraz, representando o gover- 
no estadual, anunciava em en- 
trevista coletiva a decisão. 

“O governo entende que a 
decisão precisa ser revista, em 
função da manifestação contrá- 
riada população, emespecial do 
movimento estudantil. As anti- 
gas tarifas vão continuar e o no- 
vo reajuste só acontecerá a par- 
tir do ano que vem”, declarou 
Ferraz. 

No Decreto nº 1522-R, assi- 
nado ontem pelo governador Pau- 
lo Hartung, consta que as anti- 
gas tarifas voltam a valer hoje, 
com a publicação da medidano 
Diário Oficial. 

O diretor-presidente da Ce- 
turb ressaltou que a decisão 
não é uma suspensão temporá- 
ria, mas sim uma revogação do 
reajuste. Ou seja, neste ano não 
acontecerá novo aumento. 

Representantes da União dos 





“Eu já estava preocupado. Acho que 
agora é 0 que a gente chama de 
100% de apoio. Pego dois ônibus por 
dia e isso significa uma mudança nas 
minhas despesas.” 

Eduardo Xavier dos Santos, 
48 anos, pedreiro, 
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Beto Wigo. 


Os ônibus do Sistema Transcol já estão ceuigado hoje com o preço tigd 


Passeata para agradecer 


Estudantes Secundari stas do Es- 
pírito Santo (Ueses), da União 
Cariaciquense dos Estudantes 
Secundaristas (Uces), do Movi- 
mento Rebele-se, daCentral Uni- 
ca dos Trabalhadores (CUT), da 
Força Sindical e de outros mo- 
vimentos sociais prometem rea- 
lizar uma passeatahoje para agra- 
decer o apoio da sociedade e a 
decisão do governo. 

Antes dasuspensão do reajus- 
te, as lideranças previam ações 
radicais para esta semana, come- 
çando com passeatas e novas li- 
berações do pagamento do pedá 
gio na Terceira Ponte e das pas- 
sagens nos ônibus. 

O vice-presidente da Ueses, 
André Luiz Carvalho, comemo- 
rou a decisão e já se programa 
para as próximas ações. 

“Isso representa uma grande 
vitória, tanto para os estudan- 
tes como para a sociedade. Mas 
vamos continuar pautandoo de- 
bate, inclusive com acriação de 
umfórum permanente para me- 
lhorar o transporte coletivo no 
Estado”, afirmou. 


“Para quem paga a própria passa- 
gem e a dos dois filhos, a diferença de 
R$ 0,10 tem um efeito grande no final 
do mês. Acho que essa mudança mos- 
tra que vivemos em uma democracia.” 

J osite Grazziotti Demuner, 
54 anos, técnica de enfermagem. 





Mesmo com a decisão do go- 
vernodo Estado derevogar oau- 
mento da passagem, os estudan- 
tes prometem hoje uma nova 
passeata, dessa vez paraagrade- 
cer o apoio da população. Eles 
garantem que não haverá inter- 
rupção do trânsito. 

Os manifestantes se encon- 
tram às 14 horas no Centro de 
Vivência da Universidade Fe- 
deral do Estado (Ufes), emGoia- 
beiras. 

A caminhada segue, por Ma- 
ruípe, até o Centro Federal de 
Educação Tecnológica do Espí - 
rito Santo (Cefet-ES), em Jucu- 
tuquara, e continua até a Praça 
Oito, no centro de Vitória. 

A previsão dos estudantes é 
que eles cheguem à Praça Oito 
por volta das 17 horas. 

A decisão de fazer uma nova 
passeata foi tomada em reu- 
nião que terminou ontem às 21 


“O aumento faria uma grande dife- 
rença, porquesomado às despesas de 
uma pessoa que ganha pouco, o re 
sultado seria prejudicial, Acho muito 
bom o governo ter voltado atrás.” 

Zimário Vital de Souza, 
45 anos, carpinteiro, 


horas, no Diretório Central dos 
Estudantes (DCE), naUfes. Além 
do ato de agradecimento, o en- 
contro serviu também para tra- 
tar de novas pautas de reivin- 
dicações. 

“Queremos aproveitar para 
ouvir asociedade. N ós defende- 
moso passelivre. Háalgumtem- 
po, 14 categorias não pagavam 
passagem nos ônibus; hoje três 
têm esse benefício. Para isso é 
preciso rever os lucros obtidos 
com o sistema de transporte”, 
disse Ruy Barbosa, membro do 
movi mento estudantil. 

O estudante informou que o 
ato marcado para hoje vai ser- 
vi r também paradeixar claro que 
o movimento não foi para be- 
nefício apenas dos estudantes, 
mas para toda a sociedade ca- 
pixaba, visando à melhoria da 
qualidade do atendimento aos 
passageiros. 


“Vamos sentar e avaliar coletivamente 
essa postura. O movimento avalia que foi 
umagrande vitória para os estudantes e pa- 
ra a sociedade capixaba. Nosso movimen- 
to vai continuar pautando o debate, inclu- 
sive com a proposta de um fórum perma- 
nente de avaliação do serviço e possíveis 
mudanças.” 

André Luiz Carvalho, vice-presidente 
da União dos Estudantes Secundaristas 
do Espírito Santo (Ueses). 
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O QUE ELES DIZEM 


“J á é uma vitória para nós e para o pró 
prio governo. Amanhã (hoje) seria para ra- 
dicalizar o movimento. sie próxima eta- 
pa é pedir que o conselho seja paritário, 
ou seja, que tenha um número representa- 
tivo qual e se reúna em março de 2006. 
Vamos sair às ruas para comemorar. Va- 
mos acordar a cidade com foguetes.” 


Luiz Carlos Rangel, da Força Sindical. 


1,80 


Empresários 
reagem com 
surpresa 


Os empresários do setor 
de transporte coletivo da 
Grande Vitória foram sur- 
preendidos ontem comano- 
tíciado cancelamento dorea- 
juste do valor da passagem, 
quefoi implantadonasema- 
na passada. 

Eles disseram que foram 
informados da decisão pela 
imprensa, e que esperam 
uma explicação e a ajuda 
da administração pública. 

Parao presidente do Sin- 
dicato das Empresas de 
Transporte de Passageiros 
do Espírito Santo (Setpes), 
Jerson Pícoli, adecisãosina- 
liza algum plano do gover- 
no para resolver o proble- 
ma que a classe empresa- 
rial irá enfrentar como can- 
celamento do reajuste. 

“Seo Marcelo Ferraz deu 
uma entrevista coletiva in- 
formando isso, ele deve ter 
algumaestratégia pararesol- 
ver o problema como um 
todo. Esperamos ouvir a 
Ceturb para saber o que fa- 

er”, disse Pícoli. 

Quanto às contratações de 
novos motoristas e cobra- 
dores, conforme decisão do 
Tribunal Regional do Traba- 
lho (TRT) para acabar com 
as jornadas duplas dos pro- 
fissionais, eleinformou que 
podeocorrerumcomprome- 
timento no número de va- 
gas. 

Segundo Pícoli, os empre- 
sários vão recorrer à ajuda 
do governo. 

“Não temos como operar 
dentro do que a Ceturb exi - 
ge se não fizermos as con- 
tratações. Não dá paraatuar- 
mos com amesmaquantida- 
de de pessoas de antes. Não 
tem outra alternativa, a não 
ser contratar. E quanto mais 
funcionários, maior o cus- 
to. Vamos levar parao gover- 
no o cálculo do que será 
gasto, para que eles deci- 
dam”, informou. 

Mas o diretor-presidente 
daCompanhiadeT ranspor- 
tes Urbanos da Grande Vi- 
tória (Ceturb-GV), Marcelo 
Ferraz, declarou quenão ha- 
verá nenhum subsídio com 
verba pública. 

“Os empresários vão ter 
que arcar com o que vier. O 
sistema de transporte tem 
que caber dentro da receita. 
O governo não vai subsi- 
diar nada”, afirmou Ferraz. 

Pícoli citou a redução de 
impostos como uma possi - 
bilidade de ajuda pública. 

Quando questionado so- 
bre se haveri a risco de redu- 
ção da frota de ônibus, ore- 
presentantedosempresári os 
informou que a classe vai 
aguardar o pronunciamen- 
todogovernoediscutiráuma 
saídapositiva paratodos, in- 
cluindo os usuários. 


